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O Bispo diocesano de Itabira – Coronel Fabriciano (MG), Dom Marco Aurélio Gubiotti impôs as mãos e ordenou Diáconos Permanentes
os Leitores e Acólitos Adilson Edson de Miranda, Eduardo Gomes Roberto, Giuseppe Leone, Henrique Armstrong Carvalho Rodrigues,
Márcio Rogério Vieira Honorato, Sérgio Odilon Benevides e Welington César de Oliveira. A solene Celebração Eucarística com Ordenação
ocorreu na cidade de Ipatinga (MG), no diaq 17 de outubro de 2020, às 15h, de forma privada, devido à pandemia de Coronavírus, e transmitida
pelas redes sociais da Diocese e Rádios Educadora e Liberdade FM. Contou com a presença de familiares dos ordenados, presbíteros, diáconos
e seminaristas.
 Em sua homilia, o bispo recordou a vocação do profeta e destacou que Jesus ensina que não há como produzir frutos na missão se
nós nos isolamos: “Exercer bem a missão a que o Senhor nos destina exige de nós este compromisso de comunhão, de vida comunitária, e de
compromisso com os demais. Jesus ensina que não há como produzir vida sem doar a própria vida”. Recordando o texto do Evangelho (Jo 12,24-
26), especialmente o trecho que diz que “se o grão de trigo que cai na terra não morre, não produzirá fruto”, Dom Marco Aurélio afi rmou: “Doar
a própria vida é condição para a fecundidade, é a suprema medida do amor. Quando colocamos limites na nossa doação, após dizermos sim ao
chamado de Deus, por apego ou por busca de autopreservação, nós caminhamos para o insucesso e para a perda de sentido”.
 Após a Liturgia Eucarística, já ao fi nal da Celebração, o Diácono Sérgio Odilon Benevides, representando os diáconos recém ordena-
dos, cumprimentou os presentes e os que acompanhavam a transmissão ao vivo. Relembrando a todos o lema de pontifi cado do Papa Francisco
que diz “olhou-o com misericórdia e o escolheu”, Sérgio afi rmou: “Nós, neos-diáconos, fomos escolhidos não por nossos méritos ou direitos,
virtudes ou habilidades, sem dúvida alguma, havia pessoas mais capazes do que nós, mais inteligentes, mais dinâmicas, mais cordiais, mais
simpáticas, mais pacientes e com muito mais jovialidade. Contudo, Ele nos olhou com misericórdia e nos escolheu, sabendo bem de que matéria
fomos feitos, sabendo quão pecadores e desmerecedores o somos dos ministérios sagrados que hoje recebemos, mas como bem disse o Papa
Emérito Bento XVI, ‘o Senhor é especialista em trabalhar com instrumentos insufi cientes’, e por isso hoje nos constituiu Diáconos Permanentes
para sua Igreja, em estado permanente de missão. Se agora somos o que somos é pela miraculosa e gratuita graça de Deus, e certamente pela
intercessão de sua e nossa Santíssima Mãe tão consoladora e amorosamente presente em nossas vidas”.
 Na oportunidade, Diácono Sérgio agradeceu ao bispo emérito Dom Odilon por sua iniciativa de abrir a Escola Diaconal na Diocese, a
Dom Marco Aurélio por sua constante presença ao longo de todo período de formação. Agradeceu aos pais, às esposas, fi lhos e fi lhas, e todos
aqueles que os apoiaram no período formativo, bem como aqueles que os acolheram neos-diáconos e colaboraram com a Solene Celebração.
(Diocese de Itabira/Cel. Fabriciano)

Sete novos Diáconos Permanentes para a Diocese de Itabira-Coronel Fabriciano

Mensagem da Presidência

O Diácono Francisco Salvador Pontes
Filho (Chiquinho) envia sua exortação
aos Diáconos Permanentes do Brasil.
Leia na página 2.

Mensagem do Papa Francisco

Em sua mensagem, o Papa Francisco
refl ete sobre o poder divino e o poder
humano. E como podemos e devemos
agir em sociedade. Leia na página 5.

Diáconos Falecidos
Rezemos pelas almas dos nossos irmãos
Diáconos que faleceram recentemente.
Estendamos nossas orações pelos seus
familiares.
Leia na página 6.
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Uma singela refl exão de saudade em família
Diácono Francisco Salvador Pontes Filho, Presidente da
Comissão Nacional dos Diáconos

 Fiz esta singela refl exão por ocasião do meu encontro
com meus irmãos, depois da Páscoa defi nitiva de minha mãe,
no último mês de junho. Tudo aconteceu de forma súbita e
não nos permitiu prestar uma justa homenagem .
 Hoje, lá, foi tranquilo. Não teve aquela exclamação:
“oi meu fi lho, Deus te abençoe”, seguido do abraço acalora-
do, que só as mães sabem fazer. Um vazio inadmissível, uma
ausência brusca, que se traduzia nos semblantes ainda entris-
tecidos ao ver cada detalhe por onde a presente de mamãe, fez

moradia por longos anos a fi o. O grande legado de nossa mãe não está no pouco de material que ela deixou.
 Contudo, está na espiritualidade solitária; na experiência de Deus segundo a sua concepção; na
relação com Deus construída a partir dos sinais que ela pôde discernir e compreender. A Bíblia, os terços,
as imagens, as leituras, dão a devida noção da vida simples e orante. Não faltaram orações balbuciadas e
umedecidas em lágrimas, em noites de insônia e solidão.
 Aquele ambiente retrata fi elmente tudo isso e muito mais. Foi uma vida austera; não precisou de
muito, mas o essencial para viver e contemplar a Deus. Tudo isso é passado, acabou! O sofrimento não tem
mais domínio. A morte perdeu, não matou a alma. O espírito vive eternamente. Tudo concorre para o bem
daqueles que amam a Deus. Com gratidão a Deus por tudo. Viva a vida! É tempo de ressurreição!

UM OLHAR SOBRE AS ELEIÇÕES MUNICIPAIS
* Diácono Pedro Fávaro Jr.

     O Brasil tem hoje, nas
ruas, 0,26% de sua popula-
ção, 545 mil pessoas, bus-
cando vagas nas prefeituras e
câmaras de 5.570 municípios.
Deles, 507.727 desejam uma
cadeira no Legislativo e
19.100 pleiteiam comandar
o Executivo da cidade onde

moram. Sendo assim, até 15 de novembro está posto o fermento eleitoral nas
ruas. E ele pode se estender, em alguns lugares, até 29 de novembro. Depois,
entra na massa do bolo daqueles que vão deter o poder pelos próximos quatro
anos. Diga-se, numa eleição atípica não tanto pela pandemia, mas que em
razão dela vai requerer muita criatividade para o rádio e televisão – estes
dois últimos completamente desacreditados, na área da propaganda eleitoral,
depois do evento das redes sociais. E, para a internet, habilidade e times ágeis
e responsivos, para atender as demandas de um teatro onde não se discute
mais ideias nem projetos. Mas que fazem parte – como estrutura básica – da
idolatria ao Estado Espetáculo.
     Na internet (Facebook e Yahoo), para além das iniciativas altruístas que
certamente e-xistirão, devem predominar as claques agressivas, quase sem-

pre movidas por interesses muito distantes do bem comum e do fazer público,
da ética. Claro que haverá os vernizes com os quais serão revestidos os candi-
datos e candidatas: honestidade, probidade, competência, experiência. E ou-
tros valores massacrados pela polarização e segmentação produzida proposi-
talmente para lucrar, pelas grandes plataformas das redes sociais desde 2006
e, também pela antipolítica – aquela historinha imbecil do não sou político,
coisa impossível para quem é humano.
     Especialistas lembram que o auge da antipolítica, no Brasil, foram as
eleições de 2016. Alguns resquícios desse fenômeno deverão ser notados
agora, em 2020. Candidatos que preferem se afastar da “política”, mas fazem
parte desses quase três décimos de brasileiros atrás de uma cadeira legislativa
ou do comando em uma Prefeitura. Negacionistas da política, mas candida-
tos... Mais ou menos como terraplanistas agradecidos pela Lei da Gravidade...
A melhor expectativa, todavia, é a de que os eleitores inteligentes – quase 148
milhões de brasileiros estão aptos a votar em novembro –, devem se afastar
de promessas e de mentiras deslavadas ou do verniz, e procurar a verdade.
     Será então preciso olhar para a folha corrida do candidato. Comparar a
história real com o discurso quase sempre oco e vazio, mas hipnotizante e
demagógico que a maioria usa para persuadir o cidadão ou cidadã. Em caso
contrário, os municípios no buraco continuarão afundando e o país continu-
ará a ser o Muro das Lamentações de todos os dias, até uma nova eleição...

* Jornalista e escritor - Diocese de Jundiaí (SP)

Nota de Falecimento - Diácono Neuton Ferreira dos
Santos, da Arquidiocese de Brasília (DF)

Faleceu no dia 24 de outubro, em Ceilândia (DF),
Arquidiocese de Brasília (DF), o Diácono Permanente Neu-
ton Ferreira dos Santos, 59 anos, que há quase 3 meses lu-
tava pela vida em consequência da Covid -19.
 Diácono Neuton nasceu no Rio Grande do Sul em
25 de abril de 1961, sendo ordenado em Brasília (DF) no dia
10 de agosto de 2014. Exercia seu ministério diaconal na Pa-
roquia Senhor Bom Jesus, Setor “O” – Ceilândia/DF.
 "Combati o bom combate, terminei a corrida, guar-
dei a fé. Agora me está reservada a coroa da justiça que o
Senhor, justo Juiz, me dará naquela dia".
 Nossas orações e condolências. Descanse em paz!

www.cnd.org.br
mailto:enac@cnd.org
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O Diácono nos Novos Areópagos
Diác. Alberto Magno – Assessor de Rela-
ções Internacionais da CND
 São João Paulo II na Encíclica
Redemptoris Missio (RM) referindo-se
aos desafi os da missão evangelizadora,
recordou que a Igreja primitiva anun-
ciava o Evangelho em ambientes muitas
vezes hostis. Paulo, no areópago, em
Atenas, aproveita o ambiente cultural
propício para apresentar a Boa Nova (At
17,22-31). O Santo Padre chama a aten-
ção para a necessidade de levar a fé nos

novos ambientes e na nova cultura gerada pelos modernos meios de comuni-
cação. Embora já houvesse alguns buscando evangelizar através da Internet,
usando não apenas os sítios web, mas adentrando as redes sociais, o isola-
mento social provocado pela pandemia, fez com que muitos outros saíssem
em direção a essas novas fronteiras. Temos visto inúmeras iniciativas pes-
soais, muitas delas com relativo sucesso.
 No semestre passado, um grupo de diáconos sulamericanos,
liderados por dois diáconos colombianos, resolveu dar um passo importante,
mas buscando um modo integrado de colocar o ministério diaconal na grande
rede. A ideia é que nós, diáconos, como corpo diaconal, nos apresentemos na
web de forma coordenada, colaborativa e fraterna. A ideia foi concretizada
através da criação de um canal de YouTube – Diaconando TV. O canal foi co-
locado no ar no dia 01 de junho deste ano. No momento há vídeos em quatro
idiomas: espanhol, português, inglês e francês. Com o tempo outros irmãos
de outros países e línguas virão somar-se a esse grupo pioneiro.
 A Assessoria de Relações Internacionais e a Assessoria de Co-
municação da CND fazem parte do Comitê Editorial do canal. Este Comitê
reúne-se periodicamente para tratar da grade de programação do canal e os
representantes de cada país se encarregam de estimular seus conterrâneos a
participar do projeto. Podemos dizer que o DiacoNANDO TV é um canal
nosso também. Muitos diáconos brasileiros já estão produzindo vídeos e es-
peramos que muitos outros venham somar-se a essa rede de diáconos que,
em pouco tempo, criará laços mais fortes entre nós, diáconos. Entretanto
não basta produzir vídeos e colocá-los na rede. É preciso ter interesse pelas
publicações, pelos temas, é preciso assistir os vídeos e divulgá-los. Tudo isto
faz parte do jogo desses canais virtuais, só sobrevivem os que têm audiência.
Vejam a seguir o apelo que recebemos de um dos idealizadores do canal feito
aos membros do Comitê Editorial, que representam diferentes países:

 Caros irmãos, bênçãos, bom dia. Tenho a audácia de escrever para
este grupo para expor o sentimento que me oprime neste momento e que real-
mente fere meu coração ministerial. Desde junho, e com muito entusiasmo,
lançamos o canal DIACONANDO TV com muito esforço e trabalho. Muitos
podem pensar que isso é apenas gravar um vídeo e enviá-lo, mas na realidade
15 minutos no ar no canal, geralmente leva duas horas de trabalho para fun-
cionar. O canal também organizou momentos de oração online (geralmente
1 por mês), que são divulgados através da página do Facebook. Devo com-
partilhar com vocês, irmãos, que o canal, apesar de ser uma iniciativa pessoal
em companhia de outros irmãos diáconos e candidatos de vários países, foi
promovido também como uma iniciativa da Rede Ibero-Americana, como se
afi rma em várias publicações de diversos meios de informação diaconal.
 Ao acompanhar os inscritos que temos (618), descobrimos que a
maioria são leigos, mesmo fora do ministério. É muito curioso que não se-
jamos nós próprios que aderimos a esta iniciativa e a promovemos. Em con-
traste com este marco, como administrador de um canal no YouTube, posso
verifi car que vários irmãos diáconos se inscrevem em canais dirigidos por
padres que atualmente são questionados em suas conferências episcopais por
suas práticas (e mesmo a ocasional que não pertence mais Igreja Católica),
também grupos carismáticos e "pregadores" que, embora se chamem católi-
cos, não o fazem por doutrina ou fé e tantos outros casos semelhantes.
 Resumindo, meus irmãos, a questão não é que não saibamos as-
sinar um canal, mas de não ter interesse em uma questão diaconal. Curioso,
não acha? O canal tem um mês para completar no mínimo 3.000 assinantes e
no mínimo 5.000 horas de playback (temos 1.200), para se manter nas listas
de canais no ar. A minha pergunta é se, através do representante de cada país,
posso contar com a vossa ajuda para que na medida do possível cada diácono
consiga 5 subscrições e a reprodução dos conteúdos, isto pode ser através
da partilha dos vídeos que são enviados ao grupo e do convite interno aos
membros de cada país para promover esta iniciativa do diaconato. Da mesma
forma, temos feito convites mensais para integrar o grupo de editores e con-
tribuir com material para enriquecimento da produção, a média de resposta
a isso tem sido de 10 a 15 diáconos por mês e apenas 2 se comprometeram
com o comitê editorial que se reúne todos os meses. . Sinceramente, continuo
atento aos seus comentários e espero que possamos continuar.
 Bênçãos para todos! Diácono Juan Carlos Quintero Canal

PARA SE INSCREVER E CURTIR, BASTA PESQUISAR POR:
YouTube: Diaconando tv - o refl exo do diácono
Facebook, Twitter e Instagram: @diaconandotv

Conselho Consultivo da CND apresenta datas de eventos para 2021
     A Comissão Episcopal Pastoral para os Ministérios Ordenados e a Vida
Consagrada da CNBB (CMOVC) realizou de 19 a 22 de outubro, online, a re-
união ampliada anual. Como parte da programação, o terceiro dia é exclusivo
para as reuniões dos organismos ligados à CMOVC. A reunião online da CND
ocorreu no dia 21, com pauta defi nida anteriormente pela Presidência junto às
Comissões Regionais e Assessorias, e foi presidida pelo presidente Diácono
Francisco Salvador Pontes Filho, coordenada pelo secretário Diácono José
Oliveira Cavalcanti (Cory), com participação de Dom João Francisco Salm,
bispo de Tubarão (SC), presidente da CMOVC e referencial dos Diáconos
do Brasil. Estiveram representados os seguintes Regionais: Sul 2, Sul 3, Sul
4, Leste 2, Nordeste 2, Nordeste 3, Nordeste 4, ENAC e tesoureiro da CND.
     Na abertura, o secretário Diácono Cory falou da última reunião presencial,
realizada em março de 2020, no CCM de Brasília (DF), que coincidiu com o
início dos protocolos de saúde e segurança por causa da pandemia de COV-
ID-19, obrigando ao cancelamento das atividades presenciais neste ano. Mas,
datas que haviam sido programadas para 2021, foram confi rmadas agora na
reunião online, com o devido cuidado em respeito aos protocolos sanitários e
da CNBB para 2021. "Temos a esperança de realizar os eventos, por isso nos
preocupamos em defi nir datas", disse o presidente Diácono Chiquinho. Dom
João Salm afi rmou que o propósito da CNBB é voltar às atividades normais
a partir de fevereiro, "mas é preciso estar atentos aos fatos em respeito à pan-
demia". Com a possibilidade de realizar os eventos no CCM de Brasília foi
aprovada a seguinte programação:

* 02 a 04 de março de 2021: Reunião da Presidência da CND;
* 04 a 06 de março de 2021: Reunião Ampliada do Conselho Consultivo;
* 17 a 20 de maio de 2021: Encontro Nacional de Diretores e Formadores
de Escolas Diaconais;
* 30 e 31 de julho e 1º de agosto de 2021: Assembleia Geral não Eletiva
em Belo Horizonte (MG);
* 06 a 09 de setembro de 2021 (a confi rmar): Reunião Ampliada da
CMOVC;
* 21 a 23 de outubro de 2021: Encontro da União dos Juristas Diáconos
e Esposas Juristas do Brasil.
     O Diácono Chiquinho falou da adesão aos cursos de Pós e de extensão em
parceria com a UNINTER de Curitiba (PR) e com a Faculdade Claretianos
de Rio Claro (SP). Fez a importante ressalva de que "não se trata de cursos
de formação para o Diaconado Permanente, mas cursos de Pós Graduação e
de Extensão para os Diáconos Permanentes devidamente fi liados na CND,
esposas e fi lhos. A Formação para o Diaconado Permanente é de exclusiva
responsabilidade das Escolas Diaconais e dos respectivos bispos diocesanos.
     Por fi m, foi levantada a questão das eleições para as CDDs e CRDs, sendo
informados que deverão respeitar as datas previamente estabelecidas em As-
sembleia Geral, ou seja: de maneira virtual (online) para as CDDs neste ano,
e se possível, presencial para as CRDs em 2021.
     A reunião foi encerrada com oração e bênção ministradas por Dom João
Salm.                                          (Diácono José Carlos Pascoal - ENAC/CND)
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Celso Joaquim Verza foi ordenado Diácono
Permanente na Diocese de Foz do Iguaçu (PR)

 O bispo diocesano de
Foz do Iguaçu (PR), Dom Sérgio
de Deus Borges, presidiu missa
solene neste domingo, 20 de
setembro de 2020, às 18h, na qual
impôs as mãos e ordenou Diáco-
no Permanente o Leitor e Acólito
Celso Joaquim Verza.
 A Solene Celebração
Eucarística com ordenação dia-
conal ocorreu na Igreja Matriz
da Paróquia São José Operário
de Céu Azul (PR). A participação
fi cou restrita ao Clero e familiares
do ordenando, sendo transmitida
pelas redes Sociais da Paróquia
São José Operário.
 A Presidência da

Comissão Nacional dos Diáconos (CND) acolhe na Família Diaconal o carís-
simo Diácono Celso Joaquim Verza, parabenizando-o e desejando frutífera
missão. Cumprimenta também  os familiares e a Comunidade Diocesana e
Paroquial. Parabéns!

Carlos Alberto Rosa será ordenado Diácono Permanente
na Arquidiocese de Porto Alegre (RS

A Escola Diaconal "Santo Estevão", da
Arquidiocese de Porto Alegre (RS), an-
uncia a ordenação Diaconal Permanente
do candidato Carlos Alberto Rosa. A
Solene Celebração Eucarística com Or-
denação Diaconal será celebrada no dia
8 de dezembro de 2020, Solenidade da
Imaculada Conceição de Nossa Senhora,
às 18h, na Paróquia Nossa Senhora da
Glória, município de Glorinha, Arquidi-
ocese de Porto Alegre.
Presidirá a solene celebração o bispo

auxiliar de Porto Alegre, dom Aparecido Donizeti de Souza.
 A Presidência da Comissão Nacional dos Diáconos parabeniza o
caríssimo cadidato Carlos Alberto Rosa, seus familiares e o Diaconado da
Arquidiocese de Porto Alegre.

Com informações do diácono Flávio Antonio, presidente da CRD Sul 3

Diácono Coriolano de Souza Pinto se forma em Direito
aos 82 anos de idade

 Aos 82 anos, o bancário, militar
e Diácono Permanente Coriolano de
Souza Pinto concluiu, com esforço
e dedicação, o curso de Direito na
Faculdade Estácio de Castanhal, mu-
nicípio localizado a 76 quilômetros
da capital paraense, Belém. Ao reali-
zar esse sonho, de forma remota, em
meio à pandemia do novo coronavírus,
o mais novo bacharel em Direito co-
menta sobre os desafi os enfrentados e
vencidos ao longo dos cinco anos de
curso. “Foram vários desafi os, o pri-
meiro deles era não faltar às aulas e eu
obtive 100% de presença durante todo
o curso. O segundo foi a realização do

TCC, principalmente do tema escolhido desde o primeiro dia de faculdade:
“Uma refl exão sobre o Código de Direito Canônico à luz de nulidade ma-
trimonial”, conta Coriolano. Ele explica que a escolha do tema foi motivada
pelo desempenho como Diácono Permanente da Igreja Católica, com 40 anos
de ordenado. “Tive como professor-orientador o mestre Ebadan Fortes, ao
qual agradeço os ensinamentos transmitidos, ao fi nal consegui nota excelente,
gratifi cante a todo esforço despendido”, acrescenta Coriolano, que em ne-
nhum momento pensou em desistir da graduação. “Caso ocorresse, eu estaria
dando um péssimo exemplo a todos os que em mim confi avam, principal-
mente aos meus fi lhos e netos”, afi rma.
 Formar-se em um cenário de pandemia não estava nos planos de
Coriolano, mas a conquista rendeu celebrações junto à família. “Não foi como
sonhei e planejei, mas celebrei com minha família, minha esposa que sempre
me apoiou, meus fi lhos e fi lhas, netos e netas, que são meu orgulho. Alguns
já formados em várias áreas, inclusive Direito também, Contabilidade, Com-
putação. Outros cursando outras áreas. Celebrei ainda com amigos, cada um
em sua casa, devido à pandemia, mesmo assim foi um momento inesquecível
para todos”, comemora Coriolano.
 Feliz pela vitória, ele deixa uma mensagem aos amigos de turma
que não puderam concluir. “Nunca desistam de alcançar seus objetivos, não
existe idade para sentirmos a alegria do somatório de lutas e desafi os que
podemos superar ao longo da jornada. Enfrentem as difi culdades que apare-
cerem, confi e sempre na capacidade de alcançar os seus sonhos, um dia você
sentirá a felicidade e alegria que hoje estou sentindo, apesar dos meus 82 anos
de vida ao obter um curso superior”, declara. Para o diretor da Estácio Cas-
tanhal, Henrique Rocha, Coriolano é um exemplo de que é possível realizar
sonhos, independente da idade. Por: Naldo Lobo - Castanhal (PA)

Dom Jaime agenda a ordenação de mais 4 Diáconos
Permanentes em Natal (RN)

A Arquidiocese de Natal (RN) contará com mais 4 Diáconos Per-
manentes a partir de 26 de dezembro de 2020. Naquela data, às 17 horas, na
Catedral Metropolitana de Nossa Senhora da Apresentação, serão Ordenados
pela imposição das mãos e oração consecratória do Arcebispo Metropoli-
tano, Dom Jaime Vieira Rocha, os Ministros Instituídos: Francisco Edmil-
son da Silva, da Área Pastoral Santo Expedito, em Jardim Petrópolis - Natal;
Itamar da Silva, da Paróquia de Nossa Senhora da Conceição, município de
Macaíba-RN; Ivan Edilberto Mendes Teixeira, da Paróquia de São Lucas,
do conjunto Amarante – Natal; e João Batista Gomes da Silva, da Paróquia
de Santo André de Soveral, comunidade Emaús – Parnamirim-RN.
 A ordenação ocorrerá depois de uma de trajetória de formação e
estágios durante 5 anos e 6 meses na Escola Diaconal Santo Estêvão, da
Arquidiocese de Natal, dirigida pelo Diácono Edmar de Araújo Conrado,
e os estágios foram em paróquias e comunidades paroquiais. A ordenação
ocorre na Festa de Santo Estêvão, Diácono e Protomártir, patrono da Escola
Diaconal da Arquidiocese de Natal. (Diácono José Bezerra de Araújo -
ENAC/CND)

Diácono,
imagem do Cristo Servo
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Praça de São Pedro,
domingo, 18 de outubro de 2020

Queridos irmãos e irmãs, bom dia!

 O Evangelho deste domingo (Mt
22,15-21) nos mostra Jesus lutando
contra a hipocrisia de seus oponentes.
Eles o elogiam muito - a princípio,
muitos elogios -, mas depois fazem
uma pergunta insidiosa para colocá-lo
em difi culdade e desacreditá-lo pe-
rante o povo. Perguntam-lhe: "É lícito
ou não pagar o imposto a César?" (v.
17), isto é, pagar impostos a César.

Naquela época, na Palestina, o domínio do Império Romano era mal tolerado
- e claro, eles eram invasores - também por motivos religiosos.
 Para a população, o culto ao imperador, também sublinhado pela
sua imagem nas moedas, era um insulto ao Deus de Israel. Os interlocutores
de Jesus estão convencidos de que não há alternativa à sua pergunta: um
"sim" ou um "não". Eles estavam esperando, justamente porque com essa
pergunta tinham certeza de encurralar Jesus e fazê-lo cair na armadilha. Mas
Ele conhece sua malícia e se liberta da armadilha. Ele pede que lhe mostrem
a moeda, a moeda do imposto, a moeda do imposto, pega em suas mãos e
pergunta quem é a imagem impressa. Eles respondem que pertence a César,
ou seja, ao imperador. Então Jesus responde: "Retribua a César o que per-
tence a César e a Deus o que pertence a Deus" (v. 21).
 Com essa resposta, Jesus se coloca acima da polêmica. Jesus,
sempre acima. Por um lado, ele reconhece que o imposto a César deve ser
pago - para todos nós também os impostos devem ser pagos - porque a ima-
gem na moeda é sua; mas, sobretudo, recorda que cada pessoa carrega em
si uma outra imagem - nós a carregamos no coração, na alma -: a de Deus e,
portanto, é a Ele, e somente a Ele, que cada um deve a sua própria existência,
a sua própria vida.
 Nesta frase de Jesus encontramos não apenas o critério de distin-
ção entre as esferas política e religiosa, mas emergem orientações claras para
a missão dos fi éis de todos os tempos, também para nós hoje. O pagamento
de impostos é dever do cidadão, assim como o cumprimento das justas leis
do Estado. Ao mesmo tempo, é necessário afi rmar o primado de Deus na vida
humana e na história, respeitando o direito de Deus ao que lhe pertence.

 Daí a missão da Igreja e dos cristãos: falar de Deus e dar teste-
munho dele aos homens e às mulheres do seu tempo. Cada um de nós, pelo
Batismo, é chamado a ser presença viva na sociedade, animando-a com o
Evangelho e com a linfa vital do Espírito Santo. Trata-se de comprometer-
se com humildade e, ao mesmo tempo, com coragem e contribuindo para a
construção da civilização do amor, onde reinem a justiça e a fraternidade.
 Santa Maria ajude a todos a escapar de toda hipocrisia e a serem
cidadãos honestos e construtivos. E que nos apoie como discípulos de Cristo
na missão de dar testemunho de que Deus é o centro e o sentido da vida.
Depois do Angelus
 Queridos irmãos e irmãs!

 Hoje celebramos o Dia Mundial das Missões, que tem como tema
“Estou aqui, envia-me. Tecelões da fraternidade". Bela palavra "tecelãs":
todo cristão é chamado a ser tecelão de fraternidade. De modo especial são os
missionários - sacerdotes, consagrados e leigos - que semeiam o Evangelho
no grande campo do mundo. Oremos por eles e lhes demos nosso apoio con-
creto. Neste contexto, gostaria de agradecer a Deus a tão esperada libertação
do Padre Pier Luigi Maccalli… - o saudamos com este aplauso! - que foi
sequestrado há dois anos no Níger. Também nos alegramos que três outros
reféns tenham sido libertados com ele. Continuamos a rezar pelos missio-
nários e catequistas e também pelos que são perseguidos ou sequestrados em
várias partes do mundo.
 Gostaria de dirigir uma palavra de incentivo e apoio aos pescado-
res que estão parados há mais de um mês na Líbia e às suas famílias. Ao con-
fi arem-se a Maria Stella del Mare, podem manter viva a esperança de poder
voltar a abraçar os seus entes queridos. Rezo também pelas várias conversas
que estão ocorrendo em nível internacional, para que sejam relevantes para
o futuro da Líbia. Irmãos e irmãs, chegou a hora de parar todas as formas de
hostilidade, promovendo o diálogo que conduza à paz, estabilidade e unidade
no país. Rezemos juntos pelos pescadores e pela Líbia, em silêncio.
 Saúdo todos vós, Romanos e Peregrinos de vários países. Em par-
ticular, saúdo e abençoo com afeto a comunidade peruana de Roma, aqui
reunida com a venerada Imagem do Senhor de los Milagros . Uma salva de
palmas à comunidade peruana! Saúdo também os voluntários do Organismo
Italiano para a Protecção dos Animais e a Legalidade.
 E desejo a todos um bom domingo. Por favor, não se esqueça de
orar por mim. Bom almoço e adeus!
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A CND na Campanha da Canonização do Diácono João Luiz Pozzobon
 A Comissão Nacional dos Diáconos, buscando ter maior partici-
pação no processo da postulação de canonização do Diácono João Luiz Poz-
zobon, o grande missionário da Mãe Peregrina de Schoenstatt, tem divulgado
noticias e ações desse processo. Por delegação da Presidência da CND, a
ENAC - Equipe Nacional de Assessoria de Comunicação tem instensifi cado
os contatos com a liderança do Movimento da Mãe Peregrina de Schoenstatt
para promover eventos virtuais e incentivar a Familia Diaconal Brasileira na
oração pela sua canonização e buscando testemunhos de possíveis milagres
alcançados pela intercessão do Diácono Pozzobon.
 A ENAC, através das páginas "www.facebook.com/diaconadobra-
sil", da CND, e "Nos Caminhos da Fé", do Diácono Luciano Lima Santana,
da Arquidiocese de Vitória da Conquista (BA), além da conta "Nos Cami-
nhos da Fé" no You Tube, realizou uma live, sob mediação do diácono Lu-
ciano, que teve as participções do Padre Gustavo Sch, Vice-postulador da
causa junto ao Vaticano, Humberto Pozzobon, fi lho caçula do diácono João
Pozzobon e Irmã M. Rosequiel Fávero, do Movimento da Mãe Peregrina de
Schoenstatt, com participação especial do presidente da CND diácono Fran-
cisco Salvador Pontes Filho (Chiquinho).

Oração pela canonização do Diácono João Luiz Pozzobon
Deus, nosso Pai, fi zeste de João Luiz Pozzobon um esposo e pai

exemplar, um amigo dos pobres e um incansável peregrino. Ele dedicou

sua vida a levar a Mãe e Rainha às famílias, hospitais, escolas e presídios,
rezando o terço. Por isso Pai, confi ante peço que; se for da Tua vontade,
este teu servo seja canonizado e, por sua intercessão, eu possa receber a
graça que tanto necessito: (pedir a graça ).
 Assim rezo com Maria, a Grande Missionária, para a Tua
Glória, o fl orescimento da Igreja e a santifi cação das Famílias. Amém.
(Pai Nisso, Ave Maria e Glória ao Pai )
 Exortamos a familia diaconal a divulgar esta importante notícia.

ENAC / CND

www.facebook.com/diaconadobra-
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Nota de Falecimento - Diácono José Alberto Ferreira
Neves - Diocese de Dourados (MS)

 com pesar que comu-
nicamos o falecimento do diácono
José Alberto Ferreira Neves, da Di-
ocese de Dourados (MS). Diácono
Alberto, como era conhecido, re-
sidia em Ponta Porã-MS, e exercia
seu ministério na Paróquia Divino
Espírito Santo. Veio a falecer às
23h do dia 24 de setembro de 2020
devido a complicações da Covid-19.
   Nossas condolências e
orações à sua esposa Jaqueline aos
fi lhos e a todos os familiares. Deus
na sua infi nita misericórdia o acolha

na eternidade.
 A Presidência da Comissão Nacional dos Diáconos manifesta seu
pesar e suas condolências à familia, ao Diaconado Diocesano de Dourados e
à Comunidade de Ponta Porã. "Combateu o bom combate, viveu a fé, recebe
agora sua recompensa nos céus".

Nota de Falecimento - Diácono Francisco Roque Guesser

 A Arquidiocese de Florianópolis (SC) comunica, com pesar, o
falecimento do Diácono Francisco Roque Guesser, ocorrido na sexta-feira,
09 de outubro. Diácono Francisco é pai do Pe. Murilo Guesser, Pároco da
Paróquia São Judas Tadeu e São João Batista, bairro Ponte do Imaruim, em
Palhoça (SC).
 Diácono Francisco era natural de Antônio Carlos (SC) e sua Orde-
nação Diaconal aconteceu no dia 19 de dezembro de 1998.
 O velório foi realizado no sábado, 10 de outubro, na Igreja Senhor
Bom Jesus, no bairro Rachadel, em Antônio Carlos. Foram celebradas missas
de corpo presente às 10h, 13h e 16h. O sepultamento ocorreu após a missa das
16h. (Fonte: https://www.facebook.com/arquifl oripa)

 Nota de Falecimento - Diácono Ademar Gomes de Araújo

Mensagem da Presidência da CND
 A Presidência da Comissão Nacional dos Diáconos externa o
profundo pesar pelos falecimentos do Diácono Ademar Gomes de Araújo e
Diácono Francisco Roque Guesser, rogando a Deus pelo descanso eterno de
suas almas e pelo conforto de seus familiares e amigos.
Diácono Francisco Salvador Pontes Filho, presidente da CND.

NOTA DE FALECIMENTO - DIÁCONO LAERTE DE ALMEIDA
 É com profundo pesar que a Dio-
cese de Itumbiara (GO) comunica o fa-
lecimento do Diácono Laerte de Almeida,
ocorrido na noite de terça-feira, 13 de
outubro. Diácono Laerte nasceu em 27 de
fevereiro de 1948 e foi ordenado no dia
11 de dezembro de 2016. Ele exercia seu
ministério na Paróquia Santa Rita de Cás-
sia, em Pontalina (GO).
 "Eu sou a Ressurreição e a vida;
quem crê em mim, ainda que esteja morto,
viverá". (Jo 11, 25).

 A Presidência da Comissão Nacional dos Diáconos - CND se soli-
dariza com a família, com os fi éis da Comunidade Paroquiual e com o Diaco-
nado da Diocese de Itumbiara. Descanse em Paz!

 Nota de falecimento - Diácono Lourenço Carlos Stein
Faleceu na terça-feira, 20 de
outubro de 2020, aos 92 anos
de idade, o Diácono Lourenço
Carlos Stein. Deixa a esposa d.
Gesuina.
Diácono Lourenço, exercia seu
ministério na Arquidiocese de
Brasilia (DF), era professor de
profi ssão e foi um dos respon-
sáveis pela Escola Diaconal da
Arquidiocese.
A Presidência da Comissão Na-
cional dos Diáconos expressa

profundo pesar pelo passamento do diácono Lourenço, rogando ao Senhor o
descanso eterno pela sua alma e o consolo de sua esposa, amigos e o Diaco-
nado brasiliense. Descanse em Paz!

Senhor, fortalecei pela consolação da Fé e pela
esperança da vida eterna a nós, entristecidos pela
morte dos nossos irmãos no Ministério Diaconal.

Dai-lhes, Senhor eo descanso e a luz eterna. Amém!


